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1 INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho se refere ao estudo e à prática do processo de intervenção 
realizado em peças pertencentes ao acervo do mobiliário dourado do Museu 
Municipal Parque da Baronesa. As peças deste acervo que estão foram restauradas 
são: dois consoles (tipo de mesa que fica recostada junto a parede); duas cadeiras 
em estilo Luis XV com pés Cabriolet que  tem forma sinuosa com sutil acabamento 
arredondado; duas cadeiras; esta última apresentando uma banqueta e uma mesa 
em estilo Luis XVI, que apresenta pés em colunas de estilo Neoclássico.   

Para o projeto foram selecionadas peças que compreende dois estilos, o 
estilo Luís XV - rococó influenciado pelo esti lo barroco italiano e pelas artes 
orientais. Ornamentação assimétrica, inspirada nas conchas, deu-se o nome rocaille, 
elementos de decoração flores e folhagens variadas. E o estilo Luis XVI, tambem 
chamado, neoclassico regressa as formas geometricas rigidas, pés em colunas, lisos 
ou com canelura 

 Este trabalho de restauração está sendo realizado por meio de projeto de 
extensão e pesquisa  denominado Projeto de Restauração do Museu Municipal 
Parque da Baronesa: Mobiliário Dourado e Pinturas, desenvolvendo-se em parceria 
com o Curso de Conservação e Restauro do Instituto de Ciências Humanas da 
Universidade Federal de Pelotas. 

Além de restaurar peças do acervo que representam o modo de vida das 
famílias tradicionais de Pelotas do século XIX e início do século XX, este projeto tem 
permitido que os alunos envolvidos tenham acesso a um campo de pesquisa, além 
de prática de técnicas de conservação e restauração. 

Todo  processo de restauração seguiu critérios internacionais de conservação 
e restauro, preconizados pelo ICOM-CC 

 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 

 
As peças estudadas tem como suporte a madeira, identificada como Pinho de 

Riga. A madeira deste mobiliário foi laminada a ouro, seguindo técnica tradicional de 
douramento aquoso. Os consoles se diferenciam das demais peças, pois os seus 
ornatos, além de apresentarem a folha de ouro, receberam também camadas 
coloridas de tinta. Ainda é possível encontrar folha de prata nos frisos dos pés dos 
consoles. 

 



 
 

Todo o acervo do Museu da Baronesa encontrava-se com problemas de 
conservação, sujidades generalizadas, partes faltantes da policromia e do suporte, 
douramento original danificado, orifícios característicos de ataque biológicos, ornatos 
quebrados, pinos em metal oxidados, apresentando ainda intervenções anteriores, 
que utilizaram materiais não específicos para o restauro), que utilizaram materiais 
não específicos para o restauro), como uma camada espessa de purpurina oxidada 
e betume, que chegava 3 mm de espessura,  encobrindo as folhas de ouro. 

 As peças do mobiliário que se encontravam mais degradadas, recebendo, 
por isto, tratamento e cuidados especiais foram os dois consoles. Eles que 
apresentavam a seguinte estratigrafia: camada grossa de betume e purpurina, tinta 
vermelha, tinta marrom muito espessa, folha de ouro, bolo armênio e base de 
preparação.  

Os consoles precisaram de pecas novas e de enxertos para reestruturação da 
peça. Apos esse processo a camada de nivelamento, depois reintegração pictórica e 
a camada de proteção. Todo processo de restauro seguiram as recomendações 
internacionais de conservação e restauro que visam recuperar e estabilizar bens 
culturais com o máximo respeito à originalidade das obras. 

Foi realizado levantamento fotográfico e gráfico das condições da peça, assim 
como de sua ficha cadastral e de seu estado de conservação pormenorizado. 

 Todo o mobiliário foi submetido à desinfestação, com produtos específicos 
para a eliminação de insetos xilófagos. Foram realizados testes com solventes para 
a retirada das camadas de intervenções anteriores que prejudicavam a leitura 
estética das peças. Partes da madeira e da policromia, que estavam fragilizadas, 
necessitaram ser consolidadas antes de qualquer procedimento de intervenção. As 
lacunas existentes foram preenchidas e a reintegração cromática e a aplicação de 
camada de proteção completaram o  processo de recuperação das peças.  Os 
materiais e instrumentos utilizados na restauração do mobiliário foram: pinceis, 
bisturis, espátulas, pó de serragem, cola PVA neutra, gesso, cera microcristalina, 
alginato, Paraloid B72, Primal B60, tintas a base de água da marca Talens, água 
deionizada e solvente alifáticos. Estes materiais são estáveis, compatíveis com os 
originais e reversíveis. Foram realizados testes com produtos químicos para 
remoção das repinturas e limpeza das peças, ainda a fixação e consolidação do 
suporte, a reintegração pictórica, aplicação de camada de proteção.  

 As peças foram fotografadas, em todos os seus detalhes, antes, durante e 
depois do restauro, elas passam por desinfestações, limpeza mecânica e com 
enzimas naturais para retirada das sujidades mais grosseiras, e a limpeza química, 
retirada de intervenções anteriores que impediam a leitura original e estética da 
obra. 

 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A intervenção realizada no mobiliário dourado teve êxito, pois devolveu às 

peças o seu aspecto original, respeitando os princípios recomendados para a 
restauração de bens culturais. A realização de testes de solubilidade com solventes 
para remoção das repinturas foi fundamental para a escolha do solvente adequado e 



 
 

seguiu as orientações as orientações da química Masschelein-Kleiner1, professora 

do Institut Royal Du Patrimonie Artistique, de Bruxelas. 
 
Durante o levantamento do estado de conservação, foram constatadas 

intervenções anteriores que prejudicaram a leitura estética da obra, ale de 
provocarem reações químicas e físicas devido aos materiais usados na época. 

Uma das opções que foi usado foi o uso de betume para que  a peça  
ganhasse o tom envelhecido e purpurina o que dá o tom do douramento.  

Após a remoção das intervenções e da higienização, as partes faltantes dos 
ornamentos em relevo foram confeccionadas em gesso misturado a PVA neutro e 
água deionizada, e fixadas com o auxílio de pinos metálicos e PVA neutro puro. A 
reintegração cromática, utilizando tinta guache, foi feita com técnicas de pontilhismo  
e como camada de proteção  foi uti lizado Paraloid B72 diluído a 30% em Xilol. 

 
 

4 CONCLUSÃO 
 

Consideramos que o trabalho realizado obteve um resultado satisfatório, 
conseguindo recuperar a unidade potencial das obras. A restauração deste acervo 
pertencente ao acervo do mobiliário dourado do Museu da Baronesa proporcionou a 
análise do restauro anterior, e o contexto em que ele foi feito. 

Podemos considerar segundo Scarleline (2007), o mobiliário, como objeto 
parte do cotidiano, é capaz de atualizar as lembranças e estimular as vivências, a 
ponto de adquirir sentido, desde que devidamente ambientado no cenário de uma 
determinada época. Este projeto de intervenção, ao mesmo tempo em que realiza a 
recuperação física das peças do Museu da Baronesa, visa restaurar, também, a sua 
representatividade no modo de vida das famílias abastadas na Pelotas do século 
XIX e início do século XX. 
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